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RESUMO EXPANDIDO 

Introdução: O Transtorno do Espectro do Autismo é um transtorno do 

neurodesenvolvimento que envolve comprometimentos na comunicação social, 

ou seja, no uso da linguagem. Esses comprometimentos comunicativos são 

encontrados de maneira uniforme nos indivíduos com TEA, sendo um dos 

maiores desafios para essa população. A intervenção fonoaudiológica indireta 

pode ser uma ferramenta de extrema valia para o prognóstico linguístico das 

crianças com Transtorno do Espectro do Autismo, uma vez que os membros da 

família são as pessoas que mais estão a par do desenvolvimento de seus filhos. 

Objetivo: Comparar o perfil comunicativo de crianças com diagnóstico, ou risco 

de Transtorno do Espectro do Autismo antes e após a realização de orientações 

fonoaudiológicas (tratamento indireto). Método: Trata-se de um estudo 

longitudinal, comparativo, com análise de dados coletados antes e após 

orientações fonoaudiológicas realizadas com pais e/ou cuidadores de crianças 

com risco, ou diagnóstico de TEA. Participaram desse estudo cuidadores e/ou 

pais de crianças de dois a nove anos com diagnóstico, ou risco para Transtorno 

do Espectro do Autismo, com ou sem acompanhamento fonoaudiológico. Para a 

coleta de dados, utilizou-se um roteiro estruturado de caracterização da amostra 

e dados da história clínica dos participantes. Foi aplicada a prova de pragmática 

do Teste de Linguagem Infantil ABFW visando determinar o perfil comunicativo 

das crianças inclusas no projeto de pesquisa. Para análise pragmática, solicitou-

se à família, um registro em áudio e vídeo, de dez minutos de uma interação 

entre a criança e um adulto familiar, em uma situação lúdica de comunicação 

habitual. Resultados: A amostra total foi composta por cuidadores de 31 

crianças. Na análise dos dados demográficos e de caracterização da amostra 



constatou-se que a maioria das crianças pertencia ao sexo masculino, 

frequentava a educação infantil, apresentava diagnóstico de TEA e possuía 

acesso à terapia fonoaudiológica no momento do estudo. Quanto aos 

cuidadores, a maioria possuía ensino superior completo e estavam empregados. 

A maioria dos cuidadores que participaram dos encontros de orientação 

pertencia ao sexo feminino, eram mães das crianças, possuía ensino superior 

completo e participou de todos os encontros propostos. A análise das medidas 

descritivas realizada por meio da avaliação do perfil comunicativo constatou que 

após os encontros de orientação houve aumento na média do número de atos 

comunicativos por minuto, do número de funções comunicativas utilizadas, do 

número de respostas dadas pelas crianças e do espaço comunicativo ocupado 

pelas crianças. Observa-se resultado com significância estatística, para a análise 

de associação antes e após os encontros de orientação, entre atos 

comunicativos por minuto, número de funções comunicativas utilizadas e espaço 

comunicativo ocupado pela criança, sendo que todas as variáveis apresentaram 

valores maiores após a intervenção. Conclusão: Houve mudanças 

estatisticamente significativas ao comparar o perfil comunicativo das crianças 

antes e após as orientações, indicando benefícios nas habilidades pragmáticas 

dos participantes. 

Descritores:  

Transtorno do Espectro Autista, Linguagem Infantil, Desenvolvimento da 

Linguagem, Comunicação, Tutoria, Parentalidade e Fonoaudiologia. 
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